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Como a arte antiga da 
contação de histórias pode 
nos tornar melhores 
advogados 
___________________________________________________ 

Heather J. E. Simmons1 

Tradução: Paulo Bocca Nunes 

 

“Em um tribunal, quem quer que conta a melhor história ganha”.2
 

 

 

arração de histórias tem muitas aplicações legais. Praticar a lei 
baseia-se na capacidade de se comunicar efetivamente. As 
histórias são uma excelente maneira de se concentrar e pensar 

diretamente. Os advogados de julgamento mais bem sucedidos são 
contadores de histórias3, que usam histórias para criar uma conexão com o 
público. Essa ideia foi recentemente aceita por cientistas que 
demonstraram que a leitura de ficção aumenta a empatia4. A narração de 
histórias melhora os resumos de apelação e as melhores opiniões de 
apelação contam histórias5. A forma da história torna os fatos secos e 
aborrecidos se tornarem vivos na sala do tribunal. 

A narração de histórias é tão antiga quanto a cultura humana, e as histórias 
escritas são quase tão antigas quanto a própria escrita. Os arqueólogos nos 
dizem que os primeiros documentos escritos de uma civilização são 
tipicamente inventários6, mas as histórias logo seguem: a Ilíada e a 
Odisseia no grego antigo, Beowulf no inglês antigo. Essas obras tiveram 
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OBSERVAÇÕES  
 
1. O texto foi encontrado na internet e traduzido sem fins 
lucrativos. 
2. O único objetivo de traduzir o texto é disponibilizá-lo 
em língua portuguesa e, dessa forma, compartilhar o 
conhecimento sobre o tema ou assunto para pessoas que 
tenham interesse. 
3. Os Artigos Traduzidos não fazem parte de uma revista 
eletrônica, nem possui ISBN. Trata-se apenas de uma 
forma de identificar o seu objeto de texto. 
4. A autoria do texto original, em inglês ou espanhol, será 
preservada bem como a identificação do site em que foi 
encontrado o texto. 
5. Não nos responsabilizamos caso o artigo original ficar 
indisponível no endereço eletrônico que indicamos. Essa 
possibilidade pode ocorrer e isso foge da nossa 
competência. 
6. Buscou-se fazer uma tradução a mais próxima possível 
do texto original, sem fazer adaptações. 
7. Quando houver necessidade de esclarecimentos em 
alguma parte do texto, haverá anotações de rodapé com 
a observação (N.T.), creditada ao tradutor. 
8. Solicita-se que, caso for usado este artigo para 
qualquer fim, sejam feitas as referências ao autor do texto 
original, o título original, bem como ao tradutor e o 
endereço eletrônico em que estará disponibilizado tanto o 
texto original quanto o texto traduzido. 
 
ESCLARECIMENTO DE TRADUÇÃO 
1. Optamos por traduzir a palavra "storytelling" para 
"contação de histórias" para sugerir a ideia de contar uma 
história usando palavras faladas de forma performática, 
ou em caso de contar através de linguagem de sinais ao 
vivo que por si só já é performática. Também pelo fato de 
nos referirmos a "contador(a) de histórias" (storyteller) 
como aquela pessoa que se dedica à "contação de 
histórias". 
2. Em alguns textos, há expressões que traduzidas ficam: 
“narrativas orais”, “narradores orais”, “tradições orais” ou 
qualquer outra expressão que esteja relacionada a esse 
tema. A tradução será de acordo com o contexto. 
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uma longa tradição oral antes de serem escritas7. Uma mitologia e um folclore compartilhados fornecem aos 
humanos um quadro comum para se comunicar, bem como uma base para a moralidade. Todo grego antigo 
conhecia as histórias dos heróis da Guerra de Tróia como relacionadas nas obras de Homero. Essas histórias 
continuam influenciando os milênios de linguagem mais tarde. O eufemismo inglês moderno “morder a poeira” 
parece um termo cunhado por vaqueiros no Velho Oeste, mas essa frase é pelo menos tão antiga quanto a 
Ilíada8. 

Um amor de infância nas histórias lidas em voz alta é algo que muitos de nós nunca deixamos de gostar. Os 
legados duradouros dos professores de Oxford, J. R. R. Tolkien e C. S. Lewis, apesar de suas muitas 
realizações acadêmicas, são suas histórias. “Para em Calormen, contar histórias (se as histórias são verdadeiras 
ou compostas) é uma coisa que você ensina, assim como os meninos e meninas ingleses são ensinados a escrever 
ensaios. A diferença é que as pessoas querem ouvir as histórias, enquanto eu nunca ouvi falar de quem quisesse 
ler os ensaios”9. 

As histórias são uma maneira simples e eficaz de ensinar10. Uma memória favorita da escola de direito é o 
falecido Professor Steven H. Schulman dizendo: “Larguem seus lápis, eu vou contar uma história”. Ensinar 
através de histórias, fábulas e as parábolas ajudam os ouvintes a lembrar-se da lição. Acredita-se que Esopo 
viveu na Grécia de cerca de 620-560 a.C. O Índice de Perry11 lista mais de 500 fábulas da Esopo, embora nem 
todas elas possam ser rastreadas até o século V a.C. Um dos mais duradouros é o número 226, A tartaruga e a 
lebre12, cuja moral é “devagar, mas constante se ganha a corrida”. Essa fábula tem muitas formas modernas, 
como o Bugs Bunny13 em uma transmissão comercial durante o mais recente Super Bowl14. 

As histórias promovem a criatividade e nutrem a imaginação. O cérebro é como qualquer outro músculo: sem 
exercício ele irá atrofiar. “Se você quer que seus filhos sejam inteligentes, leia para eles os contos de fadas. Se 
você quer que eles sejam mais inteligentes, leia mais contos de fadas”, é uma citação atribuída a Albert Einstein. 
É improvável que ele tenha dito essas palavras exatamente assim. O que ele pode ter dito é que a ciência requer 
uma imaginação criativa, e os contos de fadas são a melhor maneira de estimular a imaginação nas crianças15. 

As histórias ajudam as pessoas a se comunicar. “Darmok” é um dos episódios mais populares de Star Trek: The 
Next Generation16. O idioma do povo Tamarian é completamente ininteligível. Ninguém da Federação conseguiu 
descobrir como se comunicar com eles. A razão pela qual o tradutor universal falha completamente é porque 
os tamarians falam em metáforas mitológicas e históricas, e a maioria de suas palavras são substantivos próprios. 
Eles se comunicam inteiramente por referências a histórias – “Darmok e Jalad em Tanagra”, por exemplo. O 
capitão Picard finalmente descobriu isso. Afinal ele é um arqueólogo. Ele se comunica com sucesso com o 
capitão do navio Tamarian, Dathon, relacionando uma história da antiga epopeia suméria Gilgamesh. Ao final do 
episódio, uma nova história foi adicionada ao léxico: “Picard e Dathon em El-Adrel”. 

Mais importante, as histórias fornecem opções e escolhas, e até uma alternativa para prisão. Robert P. Waxler, 
professor de inglês da Universidade de Massachusetts Dartmouth, juntamente com um juiz e um oficial de 
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liberdade condicional, projetou um programa em que os criminosos recidivistas podem optar por participar de 
um grupo de discussão de Great Books17 em vez de retornar à prisão18. O programa tem apenas dois requisitos: 
a capacidade de leitura e atendimento perfeito. Os resultados são notáveis19, e o modelo do programa está se 
espalhando. Foi recentemente ampliado aos estagiários juvenis. Waxler descreve o programa: 

Ao discutir livros, de acordo com James Dickey's Deliverance e Jack Wolf de Jack London, os homens começaram 
a investigar e explorar aspectos de si mesmos, a escutar seus pares, para aumentar sua capacidade de comunicar 
ideias e sentimentos aos homens de autoridade que eles pensavam nunca as escutariam, e dialogar em uma sala de 
aula democrática onde todas as ideias eram válidas. Em vez de ver seu mundo de um ângulo, começaram a abrir 
novas perspectivas e começaram a perceber que tinham escolhas na vida. Assim, a literatura tornou-se uma estrada 
para a percepção20. 

A moral da história? Contar histórias pode mudar sua vida. 
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